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Nas últimas décadas a música e a educação 

artístico-musical apresentaram, apesar de diferentes tipos 

de ausências e de problemas, desenvolvimentos 

significativos do ponto de vista formativo, criativo, 

investigativo, técnico e interventivo. Contudo, nestes 

tempos complexos em que vivemos, quer em termos 

nacionais quer internacionais, assiste-se a regressões 

várias o que implica reolhar para este sector das artes e da 

cultura e procurar encontrar caminhos que contribuam 

para aumentar as dinâmicas existentes e não deixar que a 

economia e as finanças se sobreponham a outros modos 

de pensar e de organizar a nossa vida coletiva.

Assim, em jeito de agenda para a música e para o seu 

ensino, algumas ideias para um trabalho articulado que é 

necessário desenvolver. Ideias que cruzam temáticas 

diferenciadas (da formação ao exercício da profissão, da 

experimentação e da difusão e criatividade, por exemplo) 

e que merecem reflexão, debate e uma força coletiva para 

a sua implementação:

  Articulação entre os diferentes tipos de escolas e de 

profissionais evitando a fragmentação existente numa 

complementaridade entre o trabalho dos criadores e 

intérpretes e o trabalho das escolas potenciando a criação 

de outros imaginários através das práticas artísticas não 

normativas que rompam com as regras instituídas nas 

instituições, no ensino e nos programas existentes.

  Alargamento do acesso das crianças, jovens e adultos à 

prática de um instrumento musical, à prática vocal, em 

todas as escolas e à criação de obras musicais de 

diferentes estilos, épocas e tipologias, dando especial 

destaque aos autores e à cultura musical portuguesa.

   Incremento da investigação, da experimentação artística 

e do conhecimento colmatando as ausências existentes e 

criando condições não só para uma melhor compreensão 

das múltiplas realidades existentes bem como para o 

aparecimento de ideias e obras que nos interpelem 

enquanto indivíduos e enquanto coletivo.

 Aprofundamento das práticas artísticas e musicais 

amadoras, composicionais e interpretativas com especial 

incidência na formação de adultos num quadro de um 

trabalho descentrado das formulações escolarizadas 

dominantes

  Reorganização da formação de professores de música, 

qualquer que seja o tipo e nível de ensino, passando de 

um perspetiva formativa predominantemente 

funcionalista para uma que interligue os domínios 

técnico, artístico e cultural aos domínios da educação e da 

formação potenciando uma intervenção formativa e 

artística em contextos complexos e diversificados.

   Reconfiguração legal das profissões artísticas e musicais 

(onde incluo os professores) atendendo a que estas se 

exercem em contextos multipolares de multiactividades e 

de intermitências várias. 

  Interligação das estruturas de formação, produção e 

difusão de modo a que se potenciem as redes existentes 

e se criem novas configurações, nacionais e 

internacionais, fomentando a participação das escolas, 

dos estudantes e dos músicos, nas suas várias vertentes, 

fora dos constrangimentos da “sociedade do espetáculo” e 

da “mercadorização” do trabalho artístico assente na 

visibilidade e na quantificação dos públicos.

Uma agenda para a música e educação artístico-musical:
algumas ideias



  Incremento da participação no trabalho associativo 

atendendo não só à reconfiguração do papel do Estado 

mas também, e sobretudo, ao contributo que este tipo de 

instituições, públicas, privadas e do terceiro sector têm 

dado, e continuarão a dar, no desenvolvimento 

profissional, social, cultural, económico e comunitário.

Algumas destas ideias, não são novas. Existem desde, pelo 

menos, a década de 70 do século passado. Contudo, ou 

ainda estão por cumprir ou necessitam de 

reconfigurações. Reconfigurações estas que ultrapassem 

as antigas dicotomias entre tipos de ensino e tipos de 

música e que se alicercem numa base de 

complementaridade articulada, potenciando as 

subjetividades, desburocratizando o pensamento e a 

ação e acentuando o carácter ambíguo, multisituado e 

multiforme das práticas artísticas e formativas 

contemporâneas que aliam, de modos diversos, a 

tradição e a inovação. O que já se sabe e conhece e o que 

ainda está por conhecer.

Este conjunto de ideias, e a sua operacionalização, poderá 

dar um contributo no incremento das práticas artísticas 

na sociedade portuguesa, possibilitando não só a 

inscrição da música e dos seus profissionais no quadro da 

contemporaneidade e das políticas, como também a 

construção de uma comunidade mais culta. 

Hoje temos mais informação, mais saber, mais 

conhecimento. E este facto responsabiliza-nos mais. 

Obriga-nos a pensar e a fazer melhor. De um modo mais 

consistente e articulado. Completando ausências e 

tornando mais sábias as nossas ignorâncias.

janeiro 2014
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Projeto Cantar Mais

É com muita satisfação e sentido de reconhecimento do 

valor do Projeto Cantar Mais que a Direção da APEM 

informa todos os sócios que, para além do apoio da 

Direção Geral de Educação e da Equipa de Educação 

Estética e Artística, irá contar em 2014 também com o 

apoio da Fundação Calouste Gulbenkian para o 

desenvolvimento deste nosso Projeto.

Lembramos que o Cantar Mais é um projeto que assenta 

na criação e disponibilização, numa plataforma digital, de 

um repertório diversificado de canções (tradicionais 

portuguesas, de música antiga, de países de língua oficial 

portuguesa e de autor) com arranjos e orquestrações 

originais e inovadoras apoiadas por recursos 

pedagógicos multimédia e tutoriais de formação. 

Pretende ser a referência nacional de excelência, de 

qualidade, inovação e de diversidade para o ensino e 

prática da música através da canção e do cantar, e uma 

ferramenta na formação de educadores, professores e 

outros agentes educativos. Na plataforma digital de livre 

acesso, estas canções e recursos permitirão um trabalho 

sistemático, consistente, diversificado e inovador que 

possibilitará o desenvolvimento musical das crianças 

através de experiências de fruição, interpretação e criação 

musical incluindo a componente da apresentação 

pública.  

Estamos a trabalhar afincadamente neste Projeto porque 

acreditamos no seu valor e relevância para a educação 

musical em Portugal e essencialmente queremos fazer 

do cantar uma experiência central da aprendizagem e da 

vida musical das crianças do ensino pré-escolar e do 1º 

ciclo, proporcionando as condições necessárias para que 

essa experiência assuma a qualidade e frequência 

indispensáveis ao enriquecimento estético, artístico e 

pessoal das crianças na escola e na comunidade.

Parceria da APEM com o 
Conservatório de Música de Coimbra

No sentido de conjugar a vontade de descentralizar a 

atividade da APEM e dar resposta às diversas solicitações 

dos sócios que residem na zona centro do país, estamos a 

organizar uma parceria entre o CFAPEM e o Conservatório 

de Música de Coimbra para a realização de ações de 

formação creditadas. 

Estamos a trabalhar na escolha das ações e na definição 

do calendário de acordo com a disponibilidade dos 

formadores e do Conservatório. 

Nos últimos anos, a APEM já tem proposto e oferecido 

ações de formação creditadas na zona centro do país, 

como em Aveiro, na Figueira da Foz e em Óbidos e 

contamos agora que em Coimbra as ações de formação 

também seja um sucesso!

atividades da APEM
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Pedagogias em Educação Musical
 
Teresa Mateiro, Beatriz Ilari (Org).Curitiba: Editora 
IBPEX, 2011 

A APEM fez a aquisição de 10 exemplares do livro 

Pedagogias em Educação Musical.

Estamos a aguardar a chegada desses exemplares. Os 

exemplares serão disponibilizados para aquisição 

segundo uma lista de inscrição (1 exemplar/pessoa), 

tendo prioridade os sócios da APEM com as quotas 

regularizadas.

A recensão deste livro está disponível na Revista de 

Educação Musical nº 138.

APEM sócio coletivo
da Fundação INATEL

A APEM candidatou-se a sócio da  Fundação INATEL 

como Centro de Cultura e Desporto (CCD), designação 

dos sócios coletivos desta Instituição, estando a aguardar 

a aceitação da candidatura. 

Fazer parte da Fundação INATEL operacionaliza um dos 

objetivos da APEM no sentido do alargamento de 

parcerias que podem gerar novas dinâmicas em diversas 

vertentes, nomeadamente na atividade educativa e 

formativa, na atividade performativa e ainda no âmbito 

da edição musical.

Ano Estatutário da APEM
– Quota 2013/2014

Relembramos os sócios que o ano estatutário da APEM 

vai de junho a maio, encontrando-se assim a pagamento 

a quota de 2013/2014 até final de maio.
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 II Simpósio Internacional sobre Educação Musical
“Que Entendemos por Investigação em Educação Musical?” 
Este é o tema do II Simpósio Internacional sobre Educação Musical, organizado pelo Real Conservatório de Música de 

Granada e a Secção Departamental de Didática da Expressão Musical da Universidade de Granada que vai ter lugar de 

5 a 7 de fevereiro em Granada.

As apresentações trarão visões singulares, de acordo com a perspetiva em que se situam, do lugar da investigação 

qualitativa e quantitativa em educação musical, da relação entre teoria e prática docente em música, da criação e 

interpretação entendidas como investigação, entre outras, contribuindo assim para uma clarificação sobre o que é a 

investigação em Educação Musical.

A coordenação e organização deste Simpósio está a cargo de José Luis Aróstegui, Ana Lucia Frega e Celia Ruiz Bernal.

António Vasconcelos, Presidente da APEM, fará uma comunicação.

Saiba mais aqui: 

http://www.ugr.es/~arostegu/simposio/II_Simposio_Internacional_de_Educacion_Musical/Inicio.html 
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Orquestra Clássica do Sul
A Orquestra Clássica do Sul (OCS) está a promover o “I Atelier para Jovens Compositores” com o objetivo o dar a 
conhecer o trabalho de compositores em início de carreira. Este atelier conta com a orientação do compositor António 
Pinho Vargas, compositor associado da OCS.
As inscrições estão abertas até ao dia 28 de fevereiro de 2014.
Para mais informações, consultar o regulamento aqui:
http://www.ocs.pt/pt/home/atelier-para-jovens-compositores-promovido-pela-ocs

A OCS, nascida em setembro de 2013 (anteriormente Orquestra do Algarve), tem como objetivo consolidar a sua 
implementação nas regiões do Algarve e da Andaluzia, alargar a sua atividade às regiões do Alentejo e da Península de 
Setúbal e oferecer uma programação diversificada e de elevada qualidade artística.

A OCS é composta por 31 músicos selecionados em concurso público internacional. Realiza concertos de Música de 
Câmara, Ópera, Concertos Promenade (destinados às famílias), concertos ligados a outras expressões artísticas (como 
jazz, fado, dança, literatura), workshops e masterclasses. 
Aliado a estas vertentes, a OCS aposta na ação pedagógica e educativa junto de camadas escolares no sentido de 
alcançar novos públicos. Essa aposta é visível pelas propostas disponíveis, nomeadamente, os Concertos Promenade, 
os Concertos  Pedagógicos e questões, curiosidades e jogos para crianças, acessíveis  na secção Educação da página da 
OCS.
 
O Maestro Cesário Costa é Diretor Artístico e Maestro Titular da OCS.
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António Wagner Diniz,
Prémio Nacional de Professores 2010 – Inovação, Adjunto da Direção
da Escola de Música do Conservatório Nacional (EMCN) para o Projeto 
Orquestra Geração,  responde às questões que lhe colocámos: 

Quais as principais características em termos organizacionais e pedagógicos

da Orquestra Geração? 

O Projeto Orquestra Geração / Sistema Portugal implantou-se em Portugal em 2007 sob a 

orientação pedagógica da mais velha escola de música oficial do País, ou seja, a Escola de 

Música do Conservatório Nacional (EMCN). O seu objetivo era o de alargar o leque de 

crianças que poderiam ter acesso ao ensino artístico e sobretudo constituir uma espécie 

de “ rede / trampolim” social que ajudasse as crianças e comunidades das periferias das 

grandes cidades a ocuparem as suas ociosidades evitando o abandono escolar, 

aprenderem a estar em conjunto, aumentar a sua capacidade de concentração, levando a 

um significativo aumento da auto estima. 

Posicionamo-nos sempre como um projeto social e sempre recusámos, e recusamos, que 

nos apresentem como uma espécie de “Conservatórios Ambulantes “, pois a nós não nos 

interessa o número de alunos que seguem a carreira musical (objetivo fulcral de uma 

escola vocacional de música) mas sim que eles prossigam os seus estudos de forma a se 

integrarem melhor em sociedade.
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O nosso projeto definiu desde o primeiro momento a 

ambição de ser de âmbito nacional, funcionando nas 

escolas ou centros designados pelos Municípios que a 

ele queiram aderir, e para isso necessita de percorrer 4 

estádios: 

•   o da intervenção nas escolas do ensino básico (do 1º ao 

9º ano), 

• o do agrupamento musical municipal agregando 

alunos das diversas escolas do concelho, qualquer que 

seja a área de estudo que tenham escolhido no 

secundário, 

• segue a constituição de agrupamentos regionais 

juntando vários municípios da mesma região e, por fim,

•  uma Orquestra Nacional / Academia de Formação que 

treine os alunos para o ingresso nas orquestras 

profissionais e forme os futuros professores do projeto.

A nossa metodologia pedagógica não pode ser mais 

simples: tocar com o instrumento na mão e por imitação, 

logo desde o início do projeto, tornar o estudo num jogo, 

captar, captar e captar as crianças e dar-lhes orgulho 

naquilo que fazem através de apresentações públicas e 

da entreajuda entre as crianças – o mais velho ajuda o 

mais novo e assim por diante.

Que tipo de desa�os se colocam ao seu 
desenvolvimento e consolidação?

Apesar de ser um projeto com dois estudos 

independentes, um do Instituto de Gestão e 

Ordenamento do Território (IGOT) da Universidade de 

Lisboa e outro da União Europeia, que atestam a sua 

eficácia, está sempre na eminência de acabar cada ano, 

pois fica dependente de uma resolução do Ministério da 

Educação e Ciência que, ao financiar cerca de 80% do 

projeto se torna assim o GRANDE DECISOR. 

O apoio mecenático privado não é suficiente para 

manter o projeto e as comunidades onde nos inserimos 

lutam pela sua sobrevivência – o que não os impede de 

ajudar naquilo que podem.

Todos os anos esperamos até praticamente ao último 

momento por essa decisão (em 2013 foi em 7 de Julho).
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As palavras que �cam neste mês são as de Jorge Peixinho (1940-1995). 
Palavras de uma comunicação, apresentada pelo compositor em Julho 
de 1976 no Seminário da ISME em Hannover, intitulada “Algumas 
re�exões sobre a educação do músico criador”, e que, apesar de datadas 
e dos desenvolvimentos entretanto conseguidos, importa reolhar.

“A dialéctica presente-futuro, cuja base entronca no 

passado, (a tradição viva e vivida) é inerente a qualquer 

acto de criação. Mas nós sabemos também que as 

próprias noções de passado, presente e futuro não 

passam, realmente, de construções do espí rito; nós 

vivemos, na realidade, um tempo de existência contínuo 

e fluído. Ora ao substantivar aquelas noções excluindo 

qualquer incidência metafísica, apenas me proponho pôr 

em evidência esta dualidade permanente e presente em 

qualquer momento da actividade criadora: ou seja, por 

um lado a consciência plena do momento histórico em 

que se vive, com todas as suas implicações (culturais, 

sociológicas, políticas) e por outro lado, a aposta no 

desconhecido, o qual, através da descoberta e da 

invenção, conduz ao alargamento do nosso 

conhecimento, ao enriquecimento da nossa consciência 

e da nossa imaginação, numa palavra à criação de novas 

formas de beleza”  (p. 1).

Jorge
Peixinho



janeiro 2014

11

“Poderia parecer-nos paradoxal, num congresso sobre Educação, de vos falar ainda nas vantagens do auto-didatismo. 

E no entanto, quer-me parecer evidente que, em qualquer domínio e mais especialmente no da formação artística, o 

método autodidáctico se torna imprescindível, sem porém entrar em conflito ou contradição com a educação em 

geral. Com efeito, tal método deverá permitir a cada um diversificar as suas experiências, lançar as bases de uma 

reflexão pessoal, adquirir uma linguagem e um estilo que corresponda numa medida mais adequada às mais 

personalizadas necessidades de expressão.

Este lugar aberto ao auto-didatismo integra-se numa filosofia global da educação musical, a qual se poderá resumir em 

dois pontos essenciais:

1. Estimular o potencial criador aos níveis individuais e colectivos

2. Eliminar todas as barreiras entre a reflexão teórica e a práxis musical” (pp. 2-3).

Palavras que ficaram de um músico e de uma personalidade relevante na vida e no ensino musical português.

Boletim Informativo, n.º 14, Outubro 1976, pp. 1-7

Artigo completo aqui:

http://www.apem.org.pt/page14/downloads/index.html
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Associação Portuguesa de Educação Musical
Rua D. Francisco Manuel de Melo, 36 

1º Dto. 1070-087 LISBOA

de 2ª a 6ª feira 

das 10h às 12.30h e das 14h às 17.30h

Tel. e Fax 213 868 101 

Tm. 917 592 504 / 960 387 244

apem.educacaomusical@gmail.com
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“Orquestração para Instrumental Or�” (25h / 1 u.c)

Formadora: Isabel Carneiro – Local: ESELX

Sábados, das 10h -13h /14h - 16h

15 e 22 de fev. e 15, 22 e 29 de mar.  2014

Inscreva-se!
Inscrições abertas até 11 de fevereiro!

Todas as informações aqui:
www.apem.org.pt

Ação de formação 


